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Os apuros 
do relator 

Odeputado Bernardo 
|Cabral (PMDB-AM), 
relator da poderosa 

Comissão de Sistematiza­
ção da Assembleia Consti­
tuinte, assumiu uma curio­
sa postura, ao se investir 
na função: pretendeu, em 
seu relatório, agradar a to­
dos, encontrando um melo 
termo entre as posições an­
tagónicas dos partidos e 
facções Ideológicas. Nâo 
conseguiu. De certa forma, 
alcançou o Inverso: desa­
gradou a todos. 

Na questão do parlamen-i 
tarismo, por exemplo, quis 
ficar numa posição inter­
mediária entre a postura 
presidencialista do Palácio 
do Planalto e o anseio da 
maioria dos constituintes, 
que quer o regime de Gabi-i 
nete. Propôs, então, a ado-, 
Cão do parlamentarismo! 
para após o Governo Sar-
ney. Isto é, cm homena­
gem ao atual presidente, a 

futura Constituinte já co­
meçaria casuística: adia­
ria a vigência de um de 
seus dispositivos. O truque 
não deu certo, os dois lados 
protestaram e Cabral aca­
bou cedendo aos argumen­
tos parlamentaristas. 

A seguir, novo atrito — 
desta vez com as Forças 
Armadas, em torno da pro­
posta de anistia aos milita­
res, com lndenlzação total. 
O ministro do Exército, 
Leônldas Pires Gonçalves, 
aproveitou a reunião mi­
nisterial de anteontem pa­
ra lavrar o protesto da cor­
poração e condenar os ter­
mos finais do anteprojeto-
de Cabral. 

Ontem, o relator consta­
tava que a anistia nâo 
agradara também aos cas­
sados. E concluia: "Se de­
sagrado aos dois lados é 
porque estou certo". Não-
explicou porque? 
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